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MARCHA INTERNACICNAL ORGANIZADA PELA JAAC

EMBAIXADOR DO VIETNAM

ENÌREGA CREDENCIA¡S

Numa cerimónia realizada no, salão no-
bre Abel Djassi do palácio da República, o
Presidente do Conselho da Revolução, cama-
rada João Bernardo Vieira, recebeu das
mãos do camarada La Kinh as cartas ciue o
acreditam como novo embaixador cxtraor-
dinário e plenipotenciário da liepública So-
cialista do,V"ietnam junto do ¡rosso Governo.
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COM A COCPERAÇAC CHINESA

il0u0 GEilrRo onlztcotA
A juntar-se aos centros orizícolas de Contuboel e Caboxanqus

(regiões de Bafatá e Tombali), agora é a vez da Região de Gabúr ex-
tremo leste do país, beneficiar de um Centro de Divulgação da
Técnic¿ de Cultura Orizícola de Carantabá. Dste projecto, que permi:
tirá produzir arroz na época soca pelo sistema de irr'gação, èstá a
ser construído com ¿ sjuda financeira e técnica do Governo da Re-
pública Popular da China.

Parte deste proiecto, constituído pelas infraestruturas (armazéns,
central eléctrica, instalaçães habil.acionais e administrativas) foi entre-
gue pelo embaixador da China no nosso paÍs ao Ministério do,Desen-
volvimento Ru¡al, n¡ pessoâ rlo tit ular desta pasta, camarada Pauto
Correia.

O Centro estará coneluitlo no início do terceiro trimestrc tleste
ano, faltando somente construir a parte hidráulica. Conforme a repor-
tagem apresentada nas páginas centrais, o camarada lllinistro Paulo
Correia"realizou um comício con¡ a popul¿ção loca! durante a cerimó-
nia de entrega.

A Segunila Oonfe-
rêncla Nacic.nal do
Conselho Nacilrn:l
Provisório (ih UNTG
rcúne-se nesta capi-
tal, de 29 de Junho a
I de Julho do corren-
te ano.

A decisão foi anu-
ciada no termt¡ da'
quarta sessão ortlin$-
ria do 0N, (que a foto
d.ocumenta) rcu¡¡ido
nosdias4e Sdeste
mês, sob a presidén-
cia do Secretário-Ge-
ral da Central Sindi-
cal, camarada ltlá¡io
Mentles Corrcia, e a
quo rcferintc,s ern
pormcnor na págil
na 8.
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AFRIOAIZONA [lE PAZ
Uma marcha internacional sob o tema ..Africa Zona de Paz> será realizada em Bissau no próximo dia 27 de Março.,lI ntaf.

cha tem por objectivo sensibilizar a opinião pública africana e intern:eional sobre o perigo da corrida aos armamentos e da
hecessidáde de se p'or qrbro à fabricação de armas de extermínios massivos.

A referich márchl é organizada pela Juventude Africana Amílcar Cabral (JAAC) e conta com o apoio.da União Intern¡-. 
eional de Estudantes, e da Associação Pan-Africana de Estudantes. Esta inlciativa coi.ncide com a real'zação de um Simpósio In-

' têrn:cional sobfe..Amílcar Cabral e a Luta de Libertação Naeional e Social em A,frica" e um Seminário Internacional subordi-'nado 
ao tema oAs Causas e'Consequências do Analfabetismo'.

Irb dia 31 terá lugar também õm Bissau uma reunião de Secretários dhs relações internacionais das organizaþões da ju-
vdrtude de cinco países africancs de expressão oficial p,ortuguesa, com vista à preparação do encontro dos Secretários-Gerai.¡
da. Juventude das antigas colónias portuguesas. l
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¡ite e Cuttqra, do
Mali, senhor N'Tii
Idrissa.Mariko, pqrta-
ûor de :r'uírra*,'ineirsa-
gern do: Pre¡idente
malìarto,'Ge'ne;[al
Mussâ Trallre, J¡aia o
eamarada .foãp Ber-
nardbl 'Vieira, Secre-
tário-Geràl ilo PAIGC
e Þresidente do don-
påm" au Revoluç{o"

Por outro' tl a d,n,

riò dos Neg6sios,Eb-
trangeinos¡. :' ;' :,ig¡t1,¡
Jorge Spelncer :Lima,
que fará a g1t1gqa,.p
camarada Presi{ente
di¿ uma mensagem do
seu homólogo cabo-
verdeano " 'Aiïitiilès
Pereira.
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Aventurcs no oeroporto $oliilrfisilnüe Gom 0lo ponoçõo

Dos leitores

Camarada Dlreator

O assunto que suscitou esta carta, embora
insignificante, e mesmo anedótico, permitiu-
-me, contudo, conhecer as dificuldades quoti-
dia'nas de certas categorigs dos nossos traba-
lhadores, respeitantes nomeadamente à sua
deslocação-de casa para o serviço.

A falta de habitações em condições é um
problema que afecta a grande maioria das
pessoas, assim como a ineficaz distribu!ção dos
produtos de primeira necessidade. Mas há ou-
tra difícil, que é a dos tna,nsportes, que está
(em parte) na origem do elevado índice de ab-
sentismo verlficado em alguns postos de tra-
balho do nosso país.

Um dia destes dei uma saltada até ao
aero¡rorto de Bissalanca, para esperar um ami-
go que vinha num vôo muito'cedo. AnteS mes-
mo de cumprimelatar o meu colega tive uma
.tremend,a *pangabarrigao. Mas azar meu, a
porta da casa de banho encontrpva-se fechada.
Virei-me para o das senhoras, tudo na mesma.
Já um bocado atrapalhado, lembrei-me que
pod"ia haver uma casa de banho na sala de
embarque. Para 1á me dirigi, mas sorte mal-
dita, também estava aferrolhada.

Nessa altura ¿ minha sítu,ação era mesmo
crítica. Maldizendo os responsáveis por aquilo,
comecei a pensar como resolver o problema...
Já eram quase nove horas d,a manhã, as casas
de banho não abriam, e as serventes não da-
vam sinal de vida.

Optei finalmente por ir pgra o bananal
que vira à entrada do aeroporto. Ao dirigir-me
para o descampado, eis que surgem duas ser-
ventes, uma das quais era por a,caso, mirnha
conhecida. Já passava das nove. Fiz um su-
premo esforço e segui-as. Diante das casas de
banho fechadas estavam mais pessoas à es-
pera, entre as quais urna, cooperante, visivel-
mente incomodada. Afinal não era o único,
pensei para com os meus botões.

Notando o nosso an aborrecido, uma das
sen¡entes começou a justitficar-se, ou melhor,
a desabafar.

oTenho que levantar-me todos os dias às
cinco da madrugada, ir até o Alto Crim, ¿ ver
se cqnsigo boleia para o aeroporto. Às vezes
consigo transporte a tempo, mas isso sernpre
acontece, como sucedeu hoje. Imagine uma
mulher de meía idade a subir para a carroça-
ria de um camião, di'sse ela... Há que organi-
zar nos nossos looais de trabalho um sistema
colectivo de transporte, de modo a facilitar a
vida dessas pessoas e contribuir ao mesmo
tempo.para um naior rendimento no trabalho.

SUZETI MPETI

O ooís

Um donativo com-
preendendo diversos
medicamentos, foi en-
tregue pelo Comité de
Apoio à Região de Oio,
ao seu presidente Bia-
gue Sumg.ré, numa ceri-
mónia realizada no pas-
sado domingo, naquela
sede regional.

O donativo, gvaliado
em cerca de 150 mil
francos ..QP{", eonsti-
tui oferta dg um grupo
de emigrantes residentes
em Ziguinchor, Repú-
blica do Senegal, e
consta de aspirinas, clo-
roquinas, ampolas de
penicilina e de guini-
max, sulfaguidina, ade-
sive, llgadura, álcool,
e agromicine.

PALESTRA
SOBRE CABRAL

Entretanto, a vida e
obra de Amílcar Cabr,al,
da heroÍna nacional
Titina Silá e a discipli-
na como sentiiçla da
Revolução, constituiram
temas de uma palestra

realizada ngquela loca-
lidade.

Os oradores versaram
sobre a personalidade
de Cabral como estrate-
Ea militar e polÍtico de
renome internacional e
o papel desempenhado
pela mulher guineense
no processo revolucio-
nário desencadeado pelo
PAIGC e de que Titina
Silá é um exemPl,ø in-
desmentível.

Por outro lado, e en-
quadrado nas comemo-
rações do décimo ani-
versário da morte da-
quela herofna nacion¡l
a direcção do liceu re-
gional .Titin¡ SiláD de
Farim editou um pe-
gueno jornal intitulado
..Mandjgndja de Titina
Si^á", vendido ao preço
unitário de três pesos.

Igualmente, n u ma
reunião naquela locali-
dade, alargada aos
membros do Secretaria-
do da JAAC e da Co-
missão Coorde,nadora da
OPAD do Sector, foi

discutido o pagamento
da quota e apresenta-
ção de proposta para g
preenchimento de va-
gas existentes nas eo-
missões de organizagão
e de angariação de fun-
dos para o Carnaval-83.
Nesse encontro, foi lan-
çado um apelo ao6 mo-
nitores dos pioneiros no
sentido de redobrarem
os esforços na educação
das crianças daquela
região.

üT'TÂ TAADICIONAL
I
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Ainda daquela região
chegou-nos a notícia da
ineuguração, no sábado
p,a.ssado, pelo presidente
local, de um campo de
luta tradicional, cuja re-
cuperação e melhora-
mento esteve a cargo do
Ocnselho Regional da
Luta Tradicional. Ao
acto inaugural esteve
presente a viúva do
antigo lutador home-
nageado Talicó, bem
como lutadores dcs sec-
tores limítrofes e do
Senegal.

de
do
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A Guiné-Bissau
importarå brevemen-
te mercadorias chi-
nesas que compreen-
dem bicicletas, loiças
de esmalte e de alu-
mlnio, calçados e
produtos texteis. Es-
ta informaçãc foi da-
da pelo director-geral
dos Armazéns do Po-
vo, camarada Arman-
do Lobo de Pina, no
regresso ao país, na
sexta-feira, após uma
estadia de duas sema-
nas na China.

A iniciativa €D-
quadra-se no âmbito
das relações de coo-
peração comercial
existentes entre o
nossopafseaReptl-
blica Populan da Chi-
na, reforçada com a
visita do Presidente
do Conselho da Re-
volução àquele pals
amigo, cujo Gbverno
concedeu um emprés-
timo para ¡quisição
das referidas ¡¡r€rca-
dorias.

Conrchunso: Pl0glgmm[ [clluiü[üc ruillüúilu
O Comité do Partido

do Sector de Canchungo
reuniu-se com as orga-
nizações de massas, ten-
do como ordem do dia,
o plano deacçãodoCo-
mité do Partido para o
primeiro semestre do
ano em curso, o enqua-
dramento das mulheres
nas frileiras da UDEMU,
a impl,antação de comités
sindi'cais em todos os.
centros de produção e'
reestruturação do Se-
cretariado da JAAC do
referido sector.

A materialização das

resoluções emanadas da
II ConferênciaNacional
da JAAC, em todas as
estruturas de base e pre-
panativos p,ara o Carna-
val-83, foram igualmen-
te abordados no encon-
tro que teve lugar no frm
da seman,a passada, na
sede 'Regional do Par-
t:do, presidida pelo ca-
marada Júlio Nhaga,
responsável da União de
Trabalhadores de Can-
chungo. Estiveram pre-
sentes ao acto o camara-
da Domingos Lopes Mu-

sante, Presidente do Co-
mité de Partido e Estado
do Sector de Canchungo,
bem como outros res-
ponsáveis sectoriais.

JAAC
ELEGE MEMBBOS

Entretanto, em Cari-
chungo, foram eleitos
novos membros do Se-
cretariado da JAAC nos
locais de trabalho. Est¡
decisão foi tomfda numa
neunião realizada na sede
da Juventude Africana
Amílcar Cabral, na se-

mana passada, presidida
pelo eamarada Bacar In-
djai, membro do Conse-
lho Central da JAAC e
Secretário Regional da
Organização Juvenil.

Participaram respon-
sáve's do Partido e Es-
tado ao nlvel do sec-
tor, os camarEdas
João José Bernardo,
Presidente do Comité de
Partido e Estado local e
Alberto Augusto Col-
bert, Secretá,nio da Or-
gani'zação do Partido da-
queþ localidade.

Responde o povo

O que achou da,ñema,rla Culúurat?
Decorreu na nossa capital, de 20 a 30 de Janei-

ro, a semana cultural em homenagem a Amílcar
C.abral e outros heróTs nacionais. iloie esta inicia-
tiva constitui o tema do nosso inquérito.

Como a nossa cultura faz parte da cultura
af¡icana,torna-se fundamental um intercâmbio
entre- o nosso p-aís e outros países africanos.

t nesse contexto queìe situa a presença do
ballet Jolibá, da República Popular e Rèvolucioná-
ria da Guiné, que muito contri'buiu para a divulga-
ção da experiência do povo vizinho irmão nesse
domínio.

O que pensam os leitores sobre a inicjativa?
Eis as respostas dos nossos entrevjstados.

DINA}TIZAN AS ACTI-
VIDADES CT'LIURAIS

Serafina Pereira *Fi-
EaÞr professora even-
tual da Escola Amizade

Guiné-Bissau/Suécia (Pe-
ré) - Sem equívocos
nenhuns, gosto muito da
nossa cultura. A minha
obsessão é de ver uma
ostentação sobie vários
aspectos da nossa cul-

tura.
Acho mu,ito profícuo

dinamizar a nossa cul-
tura, para não perder
a sua impressão. Fiquei
ontusiasmada quando vi
o ballet da República
da Guiné Oonakry a ac-
tuar no nosso paÍs. Es-
pero que estas activida-
des culturais sejam fei,
tas periodicamente I
fim de sensibilizar a nos-

s,a juventude.
O intercâmbio cultu-

ral deve ser ponto de
partida para um desen-
volvi,mento eficaz e inte-
gral da cultura guineen-
se. O nosso PartÍdo e
Governo devem preocu-
par-se bastante com a
sua minuclosidade. Tive
oportunid,ade de ver al-
guns quadros pintados
e conturso da música
moderna apresentada
por jovens da nossa ca-
pital.

Mui.tas actividades fo-.
ram programadas taisr
como recreâtivas, cultu-
rais e desportivas. A se-.
mana cultural teve a sua
repercussão na nossa po-
pulação, os nossos jovens
devem participar acti-
vamente nas manifesta-
ções culturais a fim de"
permiïir que a mesrna.

seja reconhecida noutros
continentes do mundo.
Quanto à Guiné Cona-
kry, acho que é hoje um
país b,astante desenvol-
vido nessa matéria em
relação aos outros paí-
ses afric,anos".

HOMENAGEM
A TITINA SIL.6,

Filomena de Barros,
fu.ncionária -da Impren-
sa Nacional - Para mim,
ia sem.anê cultural cor-
reu bem, apeser de não
ter participado porque
estive sempre ocupada.
Escutei entrevistas na
Rádio sobre a vida doq
nossos Heróis Nacionais
e sobre as diversas fa-
rses da Luta Armada de
Libertação Nacional do
.nosso povo.

Fiquei úmpressionada
rcom a intervenção de

uma militante que assis-
tiu à morte da camarada
Titina Silá no momen-
to em que esta tentava
atravessar o rio Farim.
As suas declarações re-
trataram claramente o
tr'ágico acontecimento.

No entanto, foram
ainda organizadas ses-
sões de ginástica massi-
va, palestras e filmes, o
que c,ontribuiu para uma
maior dinamização das
actividades no seio da
massa juvenil. Apreciei
igualmente a emissão de
um calendárlo pela
UDEMU, onde se pode
constatar os diversos
aspectos do dia-a-dia das
mulheres da nossa ter-
ra>.

VALORIZAR
A NOSSA CULTT'ßA

Armando da Silva Go-
mes, sapateiro, morad.or

no Bairro de Missirá --A nossa cultura não
foi valorizada nos tem-
pos que já lá vão, por-
que o colonialismo aba-
fou-a com múltiplas fa-
cetas, não deixando que
a mesma tivesse uma
aceitação no seio do nos-
so povo.

Entretanto, devemos
saber que a nossa cultu-
ra -faz parte da cultura
africana, por isso não
devemos abandoná-la.
Chegou o m,omento de
nos organizarmos em
torno das nossas organi-
zações de massas, a fim
de dinamizarmos a nos-
sa cultura. Da minha
¡rarte, gostaria muito que
o nosso Partido e Gq-
verno tomassem todas äs
medidas necessárias pa.
ra que a nossa eultura
seja reconhecida pela
nossa população*.
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No Proço

Um brutal aoidente de
viação ocorrido cerca das

6 horas de domingo, dia
6 do corrqnte, na auto-
-estrada em construção,
entre os veículo CA
049?, particular e o veí-
culo ITG 0147, do Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Rural, Provocou
a morte de quatro ocu-
pantes do Primeiro veí-
culo cujo m,otorista, se-
gundo informações obti-
das junto da Polícia
de trânsito, conduzia
com excessiva velocida-
de.

O referido veículo,
que era conduzido Pelo
maloprado Demóstenes
Víctö Robalo, alto fun-
cionário do B N G, des-
pistou-se para o lado es-
querdo indo chocar com
a frente do lado direito
na frente do mesmo la-
d,o do segundo veículo.
Do violento embate re-
sultou a morte imediata
do condutor e mais três
ocupantes .Alvaro V. Ca-
bral, João Martins Fortes
Pimentel e lCarlos Aibino
Mendonça, tendo o quin-

de viaçã,o
pessoÐs Delinquêncio iuvenil

Bruúal acidenúe
viú¡ma, qua,úro

Imagem obtitla pouco depois do trágico acidente

O aumento da de-
linquência juvenil na
Jr.ossa capital, facto
que tem criado uma
s é r i'e de problemas
aos agentes de ordem
pública, foi a razão da
convocação de uma
recção da Polícia de
passada sexta-feira,
com pais e encarre-
gados de educação,
por iniciatiiva da di-
recção da Polícia de
Investigação Crimi-
nal.

A reunião, que foi
presidúda pelo cama-
rada Braima Djass'i,
adjunto do coman-
dante da investigação
criminal, contou corq
a particiPação de uma
representante da U.D.
E.M.U., que falou da
preocupação daquela
organizaç{o feminina
face aos penigos de
uma deficiente educa-

ção dos filhos.
A representantê da

UDEMU lançou ainda
um apelo aos pais a
não se conservarem

nunca imdiferentes
aos problemas dos fi-
lhos, por cuja educa-
ção são os principais
responsáveis.

Depois falou um
representante d o s
pais, Augusto Ferqei-
râ, que salientou a
importâncüa da di'sci:
plina em qualquer
èsfera da vida social,
tendro salientado que
sem ela não podemos
fazer avançar esta
terra.

Entretanto, recor:
de-se que os nove
menores que foram
conduzidos à esqua-
dna da polícia e cujas
idades variam entre
os 12 e 15 anos, pra-
ti'caram, entre outras
delinquências, roubos
e revendas de pistões
de carro, assalto às
instalações da Steia,
antiþa cooperativa,
donde levaram 500
pesos utilizados na
compra de bilhetes
para acesso a filmes
no Cine-UDIB.

to ocupante Emanuel
Bened,ito Silva Santos
Costa sido conduzido ao
hospital Simão Mendes
onde se encontra inter-
nado em estado grave.

Entretanto, o Nô Pra-
ça contactou a direcção
de secção de Viação e

Trânsito, que f.ez um
balanço dos acidentes
ocorridos em Bissau de
31 de Janeiro a 6 de Fe-
vereiro. Assimç nesse Pe-
ríodo, registaram-se cin-
co acidentes dos quais
um provocou a morte do
peão Bissihe N'Lute,
ocorrido no dia 31 de

Janeiro pelas 13,45 ho-
ras, na Avenida 14 de
Novembro, com o veícu-
lo NA 0322.

Dos restantes aciden-
tes de viação, apenas
houve ferimentos ligei-
ros e danos n'rateniais
nos veÍculos.

I)ÍreetornrGeral do Bnsino condeeorada
Fanmåcic¡e

HOJE - Farmedi

n.o1-Rua Guerra

Mendes, telefone

2t2460.

AMANHÃ' - Far-

mácia Moderna -
Rua 12 de Setembro'

telefone 212702.

SEXTA-FEIRA
Farmedin.o2-Bair-
ro de Belém, telefone

273736.

SA.BADO - Farmá-

cia Higiene - Rua

António M'Bana, te-

lefone 212520.

DOMINGO - Far-

medi n.o 1-Rua
Guerra Mendes, tele-

fqne 212460.

.{ camarada Dulce
Borges, Directora-Geral
do Ensino, fol condeco-
rêda com a medalha
*Oficial de Palmas Aca-
dãmicas", numa cerimó-
nia decorrida ao fim da
manhã de sábado, na
embaixada da França em
B:ss.au.

Falando no actto, a que
esteve presente o Minis-
tro da Educação Nacio-
nal, camarada Avito Jo-
sé da Silva, o embaixa-
dor francês justificaria
a distinção pelo grande
serviço prestado no en-
sino do francês no país,
particularmente na re-
ciclagem e formação de
professores de francês
do ensi,no liceal.

Na mesma oerimónia,
o senhor Rtobin fez a
êntrega, à senhora Le-
guay, da medalha ..Ca-
valeiro de Palmas Aca-
démicas", pelos serviços
prestados à educação em
FrançE e pelo trabalho
desenvolvido na Guiné-
-Bissau eormlo arrimado-
ra cultural do Centro

Pedagógico francês.
A ..acção sincera,

embor¿ limitada. que
aquela embaixada tem
vindo a desenvolver no
nosso país fpi eonside-
rada por aquele diplo-
mat¿ francês ...despida
de quaisquer interesses
económico ou judicial"
mas sim ..rno quadro da
política cultural france-
sa> junto dos países
amigos, e de <abertura
para todo o mundo'.

A situação política e
geográfic¿ da Gtuiné-
-Bissau, que tem fron-
teiras com países fran-
cófones,eaindaofacto
do francês cþnstituir a
segunda língu¿ interna-
cional de comunicação
e utilizado como língua
de trabralho, são, na
opinião do embaixador
francês, faclores que
justificam que o ensino
do francês seja incluída
no rol de actividades do
centro e, portanto, te-
nha merecido o aPoio
das duas instituições.

A medalha *Oficial

de Palmas Académicaso
fþi criada em 1B0B por
Napotreão I e destina-se
a compensar os serviços
prestados no ensino. Em
1850 Luís, Napoleão Bo-

naparte trahsfonmou-a
numa medalha cþndeco-
rativa. Tem dois râmos
de oliveira em ouro e
no fundo urna coroa
alongads e um lago lilaz.

De salientar eue a ca-
marada Dulce Borges foi
a pnirnerira pessþa no
nosso país a ser distin-
guida com aquel,a me-
dalha.

G3;ntro de Ortopedia e Traurrratologia Gm B¡sstu
Encontra-se desde

sexta-feira no País,
procedente de Portu-
gal, o professor Dr.
Norberto Jaime Ca-
nha, no quadro do
projecto de instalação
de um Centro de Or-

topedib e Traumato-
logia em Bissau.

Durante a sua es-
tadi,a de uma semana
no país, o Dr. Canha
procederá ao levanta-
mento das possibili-
dades do país e das
presumÍveis necessi-

dadesnestes domí-
ni,os.

Recorde-se que
aquele especialista
em doenças ortoPé-
dicas, tinha já exer-
cildo estas fr:¡rções no
país durante o perío-
do colonial, facto que

the valeu grande ne-
putação no seio do
nosso povo. A sua
gada, salientou, que
é com muita emoção
que voltou à Guiné-
-Bissau para visitar
um povo que muito
estima . Nesta primei-

ra fase, o Dr. Canha
não efectuará qual-
quer tipo de consulta
médiba, lirnitando-se
somente ao trabalho
de [nformação junto
ao Mínistério de Saú-
de.

Entretanto, o pro-

fessor Dr. Canhg faz-
-se acompanhar de
um médico, Ernesto
Moreira, que junto
daquele especialista
vem especializando-se
nos domínios da Or-
topedia e Traumato-
logia.
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riculturo

Em Carantabá, Sec-
tor de Sonaeo (Gabú),
a Guiné-Bissau vai dis-
por de um novo Centro
de Divulgaçãc da îécni-
ca de Cultura OrizÍcola.
cuja consîrução peLa
Corporação Naeional de
Exportação de Equipa-
mentos da China, estará
eoncluída no início do
tereeiro trimestre do
ano em cursö. O eama-
rada Paulo Correia,
membro do Bureau Po-
lítieo do PAIGC e Mi-
nistro do Desenvoivi-
mgnto Rura.Ì, recebeu
reeentemente das mãos
do Embaixador Extra-
ordinário e Plenipoten-
eiár'o da Renirbliea da
Clina na Guiné-Biss:ru,
ea.ma,rada Liu Xing
Xian, a primeira parte
do eomplex¡ orizícola
de Carantabá.

A eonstrução deste
centro tinha. sido pers-
pective.,{a e acor:dada
desde Maio de 1976 en-
tre os nossos dt:is gover-
nos. Os trabalhos do pro-
jecto foram iniciados no
segundo trimestre de
1981, tendo a parte da
construcãc civil termi-
nada a 30 de Novembro
último. Esta primeira
parte consta de arma.-
zém de sementes, uma
eentral eléctrica com
dois geradores, arma-
zéns de fertilizantes
qu.ímicos, a.lojamentos
para os técnieos nacio-
nais, oficina mecânica,
edifÍcio administrati-
vo, depósito de água e
d'e combustÍveis, e a ei-
ra ou local pavimenta-
do para secggem-ldo ar-
toz,.

P,ara o emb,aix,ador
da China, na sua inter-
venção na cerimónia de
entrega das referidas
instalaeões à direccão
do MDR <<4. conelusã,r
da. primeira parte das
instalaçöes, simboliza o
resultado prático da co-
operação e amize.de en-
tre os nossos dois países
e povos>>. Congratulou-
-se também pelo esforco
conjunto realizado pela
oarte chinesa e guine-
ense.

. Mas, o projecto vai
continuar, e será con-
cluído no terceiro trÌ-
m.estre deste ano, no-
meadamente a parte hi-
dráulica que tarribém ie-
vará o seu tempo. E es-
tcu convencido gue,
comaboa amizade e
colaboração existentes
entre ambas as partes,
o que resta para cons-
tru.ir, até chega.rmos ao
arrozal irrigado, vai ser
reâlizâdo com sucesstl>>

-: âCrêSC€iltOU o cama-
rada Liu Xing Xian.

AGRICULTURA -SECTOR PRIMORDIAL

..De entre os demais
projectos, este é dos
mais importantes por-
qu.e se localiza no sec-
tor primicrCial da vida
do nosso povo, o sector
da agricults¡¿¡¡ - ¡sfs-
riu o camarada Paulo
Correia, Ministro do
Desenvolvimento Rural
n.a. cer.móni,a da entrega
do Centro ao nosso Go-
verno.

Nessa oeasião, aquele
{irigente do Partido e
Governo salientr¡u a
coincidência da referida
cerimónia com a come-
nroração no país do 10.o
aniversário (20 de Ja-
neiro) do assassinato dc
Fundador do PAIGC e

da Nacionalidade gui-
neense, pois que *Amíl-
car Cabral igualmente
nos ensilrou a. estabele-
cer boas relações com
vários povos em luta e
amantes da paz. Entre
esses povos a China
ocupou e continua a
ocupar um lugar de
grande importâneia.,'.

P,ara o titular da pas-
ta do DR. concretizava-
-se assim ma.is uma par-
te daquil.c que se iniciou
desde a primeira hora.
ïsto porque o nosso po-

vc, desde os tempos di-
fÍceis da Luta de Liber-
tação Naclrrnal até hoje,
teve sempre o apoio in-
condicional do povo chi-
nês, do seu Partido e
Governo.

E esta. foi então mais
uma ocasião, por inter-
m.édio do Embrixador
chinês no nosso país,
para o povo da Guiné-
-Bissau, atra.vés do seu
Partid'c e Governo, po-
ifer agradecer a solida-
riedade de um povo

amigo. Um agradeci-
mento consciente pois

- nas palavras do ca'
marad,a Paulo Correia,

- os técnicos e o nrrsso
povo, vão saber apro-

Desenvo.vimento Rural
da Zon,a 2. Ele começou
por considerar que nes-
tls du.as regiões se veri-
ficam sempre proble-
mas al.mentares. Daí
gue se viu na necessida-
de de juntar à cultur,l
do algodão a produção
alimentar.

.,Entretanto, imedia-
ta.mente depois - diria
o c,am.ar¿.da . engenheiro

- surg,u o FAC com
disposições de financia-
mento eoobjectivode
melhorar a produção
agríccla da m,ancârr.l,
visto que é um dos prin-
cipais produtos n.ac.o-
nais de exportação. O
nosso Governo tinh,a en-
tão todo o interesse neste
financiameûtrJr no s€Il-
tido de intr,cduz.r ncv,fs
variedades melhor,adas
deste produto, e de au-
mentar o nível de pro-
duçã.o. Foi assim que
surgiu o ch,amado Pro-
jecto da Manc.lrra e
Tra:ção Animal".

veitr de maneira efec-
tiva esta infraestrutura,
que é das poucas de que
dispomos depois do na-
da que o coloniaLismo
nos dcixou. ..Po¡ iss,), es-
ta entreg: representa
m.ais uma responsabili-
clade sobre os nossos
ombros'> - referind,c-se
aos técnicos nacionais.

Este projecto está li-
gado nesta fase de ins-
talação ao Departamen-
to de Hidráulica Agrí-
colaeSolcs.Ocomple-
xo irá permitir, através

de electrobombas, o
aproveitamento de al-
guns cursos de água na
área para irrigação de
cuituras do arroz. Vá-
rios técnicos d¡¡ MDR

Surgiu então duas ac-
tividades d:stintas, pro-
dução de algcdão e de
mancarr,e., na mesmâ zo-
m (Baf.atá e Gabú), su-
port.:.das cada uma pelo
seu financiador. Mas,
num.a análise destas rer-
Iidades, conforme expõe
o camarada Nhama da
Costa, estes dois projec-
tos t:nham vários pon-
tos de coincidência, so-
bretudo n,as form,as de
a-:tu-aeão junto dos cam-
poneses. Impôs-se deste
modo a necessidade de
uniformização dos tra-
balhos e dos sistemas de
enqu,adramento dos pro-
dutores.

FUSÃ,O DOS DOIS
PROJECTOS

Para além d:sso, o
Ministério do Desenvol-
vimento Rural viu-se na
necessidade de sensibi-
liz:.r os dois financ:a,Co-
res p.3ra a viabilid.rde
de qma fusão dos dois

àt

afectos a este tipo de
trabalho irão sendo
progressivamente inst::-
Iados Fara que o Centro
de Dívulga.ção de Téc-
nicas Orizícolas de Ca-
rantabå pcssa entrar em
funcionamento logo que
a parte chinesa conclua
a sua entrega.

cc.ìvfcro
DE CABANTABA

DepoÍs da cerimónia
de entr-ega do Centro. o
camarada Paulo Correia

âirigiu um comício ecm
a população loeal, cujos
temc.s centrais foram a
comemoração do 10.o
an verssário do assassi-
nato dc saudoso cama-

projectos num só e ori-
entados por uma só di-
recção. Os referidos fi-
nanc:,adores não m.ani-
festaram objecção algu-
ma, e foi assim que, nes-
te ano, iniciaram-se as
actividades no quadro
do Projecto de Desen-
volvimento Rural daZo-
nz 2.

*Com este experiên-
cia iniciada a partir do
nada-observaonosso
interlocutor - juntan-
do-lhe anos de experi-
ência profissional no
terreno, chegamos à con-
clusão de que temos de
de.r atenção primeiro às
solicitações dos campo-
neses. Por isso, para
atenuar o esforço fís:co
do lavrador, o proje:to
optou pel.a introdução
da tracção aDimal".
Aliás, segundo aquele
técnico, este sistema não
era de todo desconheci-
do de muitos deles, so-
bretudo dos que habitam

o,

rada Amllcar Cab
a realidade que :

senta para o paÍ
novo complexo ag

Referindo-se a p
tos agrfcolas, o r

tro d'¡ Desenvolv
to Rural citou o r

ãe Carantabá con
dos exemplos do
ço que o nosso Gc
tem vindo a r(
com a ajudE de,
gcvernos e povoi
pôr nas mãos das
ses camponesas
meios necessário¡

a melhoria da.s
condições de vida,
isso exortou os pl
tes no comício a cc
trarem os seus es
nos trabalhos da I

a zonT fronteirlça,
esses des-ocam-se p
dicamente ao Sene
podem assim verifir
ftr¡cionamento do :

rido sistema.
A este respeito, )

ma da Costa exp
gu€, através dos fi
cramentos, o pro:
conseguiu introc
charruas polivalente
chamadas <aråi
a.daptadas a divr
instrumentos de pr
ção, conforme as
gências do terreno
periodo do ano.

Também a introd
de semeador,as most
-nos a possibilidad
redução do trabalho
nual. Perante o pr<
ma dos tr.ansportes,
tou-se pelo sistemr
carretas puxadas
bois ou burros. Da:
neste caso, t,cde a
dução era eva:uai
cabeça.

Tal como acont
com vários projecto

E

-NO Pt$t1C8¡''

Em Corontob¿ corn oiud

Novo centro de d¡vulgqçqo onzt(
tre cooperoçõo ch

I
I

I

Proioetu de nlgodão e m&ncarra na 33

O Projecto de Desen-
volvimento Rural da
Zona2(BafatáeGabú),
no que se refere à pro-
dução da.mancarra e al-
godão, in:c:ou este ano
com um finan:iamento
conjunto do FED (Fun-
do Europeu de Desen-
volvimento) e do FAC
(Fundo de Ajuda e Coo-
peração) da F,r,ança. Nes-
te prcjecto, inicialmente
limitadc ao algodão na
Região de Baf,atá, teve a
sua pr-meira fase logo
depois da independência
ccm o apoio da Comuni-
dade Económica Euro-
peia, a pedido do nosso
Govern.o, e visava, não
só intr.cCuz:r esta cultu-
ra nova, como também
desenvolver paralela-
mente as culturas ali-
mentares (milho, sorgo,
arroz).

Sobre este projecto,
falou p,ara o nosso jor-
nal o c:marada enge-
nheiro Nh,ama da Oosta,
director do Projecte de
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GomBçru efir Buehif,e o quimlr ffirs$s

de enflemslsm¡slss rs¡ræis

râ, <que é a maior gz-
rantia p-:ra a sobrevi-
vência e progre:so do
nr3sso povo>.

Fe.zendo menção eo
Di.r dcs Heróis Nac'o-
nais, 6 cam:rada min:s-
tro evocou a figura he-
róic: de Amílcar Cabral
como obreiro dr noss,l
i,ndependênei.a
e das granCes conquis-
tas que real'zámos nes-
ta fase de reconstrução,
po's ..é graças à sua in-
teligênciaeàsuaacção
que hoje eontinuamos
a desenvolver a nossa
¡.mizade com muitos po-
vo: amantes da paz e do
progresso, pa.ra o pro-
gresso do nosso país.
Por isso, temos semÐre
oue, nesta oeasiãt:, dizer
obrigado a Amilcar Ca-
bral-.

A terminar o cornício,
o ministro Paulo Cor-
reia garantiu aos pre-
sont"s e ao embaix,ador
da China que o rfforço
da cooperação chinesa
nest,e projecto de Ca-
rantabá terá a devida
continuidade e valoriza-
ção por parte do nosso
Governr: e dos campo-
neses beneficiados.
Também exortou a po-
pulação no sentido de
evitar as queimadas, e

o alastr.amentc a outras
áreas da mort¡ndade de
gado bovino.

Re.el.izou-se no pas-
sado domingo, em B.r-
chile, ¿ cerimónia de
abertura d'o quinto curso
de extensão rural dr
zona agrícol.1 número
um, que englobe as re-
giões de Cacheu e O:o.

Presenciou esta ceri-
mónie o crma.,rada Ave-
i:no de Sousa Delgado,
presidente do Comité de
Estado da Região de Ca-
cheu.

Integram estç curso
cerca de 27 alunos que
n1 su.n maioria sãc anti-
gos alunos da ex-Escola
AgrÍ:ola de Boé.

Recorde-se que outros
cursos já foram realiza-
dos em Bachile em que
se formaram já 90 ex-
ten.sionistas ru,rais, que
neste momento encon-
tram-se cclocados nls
regiões de Cacheu e Oio,
onde prestam serviços

JANGADA DE .IOÃ,O
LA,I\\TDIM AVARIADA

Uma av¿.rla provocada
pela dobr,.l da hélice da
ja.ng.lda, que embateu na
rampc, deixando enlur-
'"tada a pá, p:.ralizou des-
de segund.a-feira a j,rn-
gada d'c porto de João
L-e.ndim, indicou o cor-

junto à população c:m- respondente da ANG naponesâ. região.

Por outro lado, pros-
seg'uem os prep,rrativos
cio Carnaval-83 em Can-
chungo, estando já ins-
crit,cs qu.rtro grupos
num total de 250 jovens
pera tomarem parte no
desf -1e.

Os grupos inseritos
s ã o: Orjuzbapen, do
Beirro de Pend.ey; Fan-

tasma do Norte, do Bair-
ro de Pendu.nglo; Pega-
-Mama, de Calequisse e
os Pi'cneiros.

Estas informações fo-
ra.m d.adas pelo c,amara-
da Bacar Injai, membro
do Conselho Central d,e
JAAC e 1.o Secretário
daquel.l Organ:,zação na
Região de Cacheu, que
realizou uma reunião pa-
re o efeito no passado
sábadc, naquele sector.

[coutCIm¡n üu Uffi$$ Fsü¡$lors pr$ßro$$o$ ern I$82
O ano de 1982 foi di-

fÍcil para a economia so-
viética, nr melida em
que o processo de trans-
ferência para. a via do
desenvolvimento int,-"n-
sivo foi mais lento do
que se previa, anuncia-
-se numa comunicação
scbre o balanço do cum-
primento do pla.nr de
desenvolvim.ento econó-
mico e social do país no
ano findo, emitida em
Moso:vo pelr direcção
central de e¡tatlsticas.
Na indústria, o cresci-
mento foi de 2,8 por
cento. Concl.uiu-se tam-
bém a. constrtrção de
quase 200 novas empr3-
sa.s industriris e prosse-
guiu a moderniz:ci: de
numeros,as unidades em
laboração.

PROCF.SSO NOS
SFCTORES
DECISIVOS

Os ma.iores índices de
crescimento foram re-
gistados nos sectores
declsivos p:ra o prll-
gresso técnico e o desen-
volvimento económico
em gera.l. Na maioria
dos subseetores da me-
tal:¡mecânica., as taxas
de crescimento for.r.m
duas vezes superioi:es ao
nível Êeral observado
na indústria. soviétiea.
É de desticar igualmen-
te os índices de eresci-
mento nas indústrias
química e petroquímica.

Os ave.nols obtidos
no desenvolvirnento do
complexo cnergético
unifica,lo são encarados
como de gr.rnde imp,tr-
tância. telrdo em vista
não só a satisfe.ção das
necessidades intern,as
como as export:ções.
Foram particularm-.nte
visíveis os a.vanços na
indústria de gás, que as-
Segurou a pr{lduqão re-
corde de 501 mil mi-

Ihões de metros cúbicos
de gás n.atural, ou seja
oito por cento meis do
que em 1981. Foi asse-
guraCa.aconstruçã:ea
entrada em funciona-
mento de ge.sodutos nu-
ma extensã.o superior a
nove mil quolómetlrs.
Intensificar.im-se os ti-a-
balhos no gasoduto de
exportação Urengoi-
-Ujgorrrd.

Em 1982 crese€u o po-
tencial tecnológico do
pr,ís. Aumentou a pro-
dução de robots indus-
triais, ap.-- rel.h:s electró-
nicos, máquinas eom
elevadas caracterÍsticas
tecnoe-onóm:c:s. Nr
energética.. iniciou-se o
f¿brico em srérie de tur-
binas de 500 e 800 mil
Km/h, com elevada efi-
cácia técnica c rendi-
mento económico. Con-
cluiu-se a montr-g3m da
prim:,ii'a turbina a. v;-
por unie xo no mundo,
com um? potência de
1,2 milhões de Km/h.

Na indústria de gás,
foi criado um coniunto
de máquinas eficaze s
para s. instalação de tu-
bagens de grande diâme-
tro para os gasoJutos.
Num lapso de tempo
bastante eurtf,, fci de-
senvolvido e lanep..lo n:r
produção em série um
grupo de bombagem de
gáz com umr potência
de 25 mil gu.ilowatts.
Iniciou-se o fabrico de
tub:gcns de camad:s
múltipias p,1ra os gåso-
dutos de alta pressão.

No eonjunto dos sec-
tores económicos, forarn
eoncebi'Jos e aplicados
3,5 mil n,lvoi modelos
de máquinas, equipa-
mentos, aparelhos e au-
t,,,matcs. Nns rrni,Jad,:s
cle producão dr indústri,r,
foram instaladas mais
de 11 mil c--.deias au-
tomáticas de produção.

Cri.aram-se 520 novos
sistemp.s automáticos de
direcção e control,¡ dos
proeessos tecnol.ógioos,
dc registo e planeamen-
to.
I

AGRICUT,TURA
ATTNGIU
NÍVEL RECORDE

A agricultura soviéti-
ca. também registou pro-
ßr:'5565' o produto anual
bruto aumentou quitio
por eento, ou sej.:., um
nível recorde n¡:s últi-
mos quatro anos. Faee
às difíceis condições cli-
tnatéricas, os kolkhoses
e sovkhoses consegui-
ra.m aument,r.r a colhei-
ta de eereais e outra.s
cuìturas. De acôrdo com
o balanço efectuado, as
reservcts estatais dc ce-
rea.is são suficientes
para assegurar o abas-
tecimento comple to da
população em produtos
de pLa.nificação. Em 1982
eument¡u a. produção de
carne e sobretudo de
leite e ovos.

No ano transacto â
tarefa principal consis-

tia em lança.r es bases
do desenvolvimento in-
tensívo de tod¡r o eom-
plcxo agro - industrial
pa.ra 1983. Intensificou-
-se a modernização
técnica da. agricuLtura,
foi'am eonstruídos gran-
des complexos de pro-
duçãc pecuária e quin-
tas mecanizadas. Au-
mentara.m as reservas
ite forragens e de se-
mentes produtivas. As
sementeiras de Outono
foram realizadas nos
prazgs adequados.

CUMPRIDO O
PROGRAMA SOCIAL

Apesar das dificulda-
dr's cconómicas enfren-
tadas em 1982, o prggra.-
m: social d¡ ano foi
cumprido em linhas ge-
rais. Atr.mentou a mélia
srlarial dos operários e
empregados priblicos,
cr€sceram os rendimen-
tos dos kolkhosianos.
Alargou-se a prôdução
e a distribuição de pro-
dutos alimentares e a.r-
tigos de consumo de ele-
vada qualidade. O¡mo

estava. previsto no pla-
Do, foram construídos
dois milhões de novos
apartamentos. O¡nti-
nuoua¿largar-searede
de esta.belecimentos
pré-eseol.ares, escolas,
hospitais, policlínicas,
Ínstituições de carácter
cultural e serviços.

Os economistas srli-
entam que durante 1982
se reforçou substa.ncial-
mente a basé técnica e
material da economia
soviética. Nestas cond'i-
ções, a ta.xa de cresei-
mento d¿ economia pre-
vista p:ira 1983, e no-
meadamente a indústria
- 3,2 por cento - a.fi-
gura-se como realista.
No entanto, c¡nsider.l-
-se que é indispensável
prosseguir activamente
os esforços de intensifi-
cação de todos os sccto-
res económicos com ha-
se na sua. ampla recons-
trução e modernizaçáo,
numl rápid.a aplicação
das conquistas cient,fi-
cas e técnicas na produ-
ção e no aperfeiçoa-
mento da eficácia da
gestã,c.

inovações trouxe-
ram aderênc'a em m?ssa
clos benef-ci.ldos, t:l co-
mo explica o dire-tor d,r
Zona 2:

..Com as melhorias in-
troduzidas, vemos au-
mentar em cad,l cåmpà-
nha agrÍcola os pedidos
dos camponeses, chegan-
do a ultr.apasser de longe
a capacldade do Projec-
to em os satisfazer. Isto
ó umr das principa:s dl-
fi:uldades do projecto, e
estão ligadas a questões
financeiras".

FA.LTA DE CHUVA
PREJÜDICA
a PRODUçaO

..Ccntudo, salienta o
rada Nhama da Cos-

ta, tem havido melhorja
de sno par.a ano, mas
a.peslr do grande esforço
que re,alizamos na pre-
paração da campanhe
agrícola, mu:tas vezes e

(contlnul na página 8)

Andropov critica o absentismo
V:,uri AnCropov, Secretário-Geral do Partido Comunista Soviético de-

nuncjcu energ'ic,amente, na seman] passada as faltas à disciplina do trabalho e,
s'cbretudo, o a-bsentismo, que f.ez perder ao Estado, segundo ele, *milhões de
horas de trab.alho-.

Numa virita inesperad.r a um.: fábricr de máquinas dl cap,itrl, o número
um soviétio: a.lr:ou em particular aqucles gue descuidàm a produção p.rr,e
fazerem <<pânså.sr> para <<s3 au.sentarem sem justificação,', ou aqueles que f,r-
i;em o seu trabalho sobre o joelho".

Andropov denunciou, também, a p:.'á.tica que ccnsiste em *rectificrr o
pl.rno", s€mpre *com tendência par,r baix.:rr,', hábito que tem por consequên-
c.,: ..reciuzir a produçãô e f,.rzer estagn-.r.r os salários*.

O Secretário-Ger,al do PCUS conc-u,iu a sua intervenção salientando que
as su,rs observações não se dirigiam.lprnes aos trabalhadores, aos engenheiros
e aos técnicos, mas também, e antes de mLis, aos ministros.

..Não há milagre. O Estado só pode dar a quant:dade de mercadorias pro-
duzid.;s.' - salientou Andropov, acrescent'â.ndo que a subida dos saiários ape-
nr.s pode <<provo:ar o crescimento real do bem-estar material" s-o encontrar-
mos no mercado mercadorirs ..boås e necessár'-as>> e se os serviços responde-
rem às necessidades da população. I

t
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Desporb

teda dc novo nA 17." iorneda
Depois de ter vencido o Benfúca na jornada anterior o Tenis arrancou desüa vez dois pontos po difí-

al 
"a*öã 

áe Canchungo, batendo a equipa local_por 2-1, enquanto o Spo-rting de 
- 
Bissau, j,ogando com

muito åvontade como que menosprezando o advers ário com o retorno da bola depois de penetrar na

ãróá, aÀ"*tou o Tombaai por b-1.-o Benfica e o Sporting de Bafatá bateram, respectivamente, o Ajuda
e o Quírrara pela marca tangenciLal de 1-0'

e UOm, num jogo de fraco nível, venceu o Atlético de Bissorã por 2-0 e o Estrela de Bissau embol-
sou dois pontos e* Mãtrso" ao bate.r *Os Balantas>>pDr z-9.N" 17a jornada que não trouxe nada de novo

rãgi.t"id"-se dois empates a uma bola nos joggl: Farim-Gabú e Bolama-Bula.
" JOGOS EM ATRÀSO - Hoje, no *Lino -Correia,", o Benfica defronta a formação de 'Canchungo,

em jogo referente a 15.4 jornada, e, em Gabú, o Des portiv,o local tem por adversário a formação de Bo-
bmä,"em jogo corresponáente a 16a jornada do nacional de futebol.

Sporting, 5 Tombol¡, 1

Quern va¡ úrava,r os Leões?

Egcolo - bo¡e
poro despoflo

Sporting - Abel (Criolo); João Gomes, Mapa,
Malam Mané e Ricardo; Almeida (capJ, Mussá e

Arnaldo; Cino, Laye e Eusébio (Ocante).
Tombali - Arlindo; Nhambi, N'Dongo, Conté e

Nino Peti, Ansehnfr (cap.) e Macati; Suleimane, La-
mine e Justino (Daili).

Arbitragem de Graciano Ramos auxiliado por
Albino da Silva e Marinho Cóia.

Disciplina - cartão amarelo para Macati e ver-
melho para Anselmo.

Golos - Para o Sporting marcaram Ciro aos

32 rninutos, Laye aos 42 e 62 minutos, Lamine aos
49 m,inutos, num auto golo, e Ocante aos 60 minu-
tos. Suleimane mareou o ponþ de honra tombali-
nense, aos 77 mihutos.

O Tombaii resistiu ao
Sporting até onde a for-
ça the permitiu ou me-
lhor, até à altuna em que
os leões aceleraram ao
fundo. A partin de ehtão,
os golos começaram a
surgir e as oportunida-
des perdidas foram
imensas. Com as nédeas
nas mãos o Sporting
dançou, ao som dE sua
própria músi'ca.

M a s, como se
estivessem fartos de
goleadas, Ciro, Almeida,
Arnaldo e Mussá *evi-
tavam" o caminho
da baiiza. Isto demonstra
confiança e àvontade
que reina na equiPa de
Demba. E, para já, é ligí-
tima a pergunta: quem
poderá estancar as in-
vestidas dos verdes e
brancgs? Esta época des-
de o banco, passando
pela baliza, o Sporting
possui valores e conjun-
to capaz de impôr res-
peito aos adversários.

Isto não é p,ara arrasar
com a jovem turma de

An úncio

AGR,ADECIMENTO

José Almeida, irmão,
Maria do Céu Mota A1-
meida, viúva, ausente
em São Vicente de Ca-
bo Verde e mais fatni-
liares, impossibilitados
de o fazerem de ouiia
maneira, vêm por este
meio agradecer a todas
as pessoas que se dr'
gnaram, por qualquer
modo, manifestar-lltes
o seu sentimento

aquando do falecimen-
to do seu irmão e mari-
do, Júlio de Alnreida,
ocorrido a 19 de Outu-
bro último, em tisboa.'

Tombali que patenteou
sempre insatisfação e

procurou até ao esgota-
mento o ponto de honna
que Sulerimane conse-
guiu para logo a seguir
N'Dongo perden uma
ocasião flagrante dePois
de trocar de lugar com o

defesa Lamine que vi-
mos a actuar cogto pon-
ta de lança.

De salientar a actua-
ção de Macati, uma Pro-
messa no futebol, e do

O desporto nacíonal,
encontra-se de luto eom
o de,sap'ârecimento físic':
de Demóstenes Francis-
co Victor Robalo e Car-
l'rs Montgomery Vera
Cruz.

O árbitro Carlos
Montgomery, de 35
anos de idade, solteiro,
faleeeu na manhã de
segunda-feira vitimado
por uma doença súbita.
Considerado pela crí-

Edoontro efectuado no
estádio Lino Correia com
uma assistência bdstante
razoável.

A.rbitro: Orlando Fur-
tado coadjuvado Por
Paulo Mardins e Nico de
Carvalho.

BE}í-FICA - Cissau;
Antelmo, Anderser, João
Domingos e Diondion;
Babem (Iafai), Niná
(cap.) e Nando; Biri,Iná-
cio (Isaac) e Vieira.

,AJUDA SPORT -
I)u; Dans (PePas)' Nelito
(cap.), Nilton e Raimun-
do; Braimaeinho, Codé
e Tony Cár; Nicolau,
Djaló (Babagalde) e
Adul.

jovem Arnaldo que de
jogo para jogo ganha
confiança e agnessivida-
de.

UDIB, 2-ATLÉTICO DE
BISSOR.¡¡,,0

Muitaveloc'idade,
muita corrida e Pouca
..cabeçA" CafacteriZararn
este despique entre a
turma da UDIB e do
Atlético de Bissorã. Esta
equ,ipa evidenciou uma
boa dose de preParação
física, mâs a carência
técnico-táctica é o seu
calcanhar de Aquiies.
Imprimindo velocidgde
estonteante, sem engodo
para a baliza, a UDIB,
equipa mais exPeriente
talvez ressentrindo-se a
ausência de'Clode e Ru-
fino, respondeu com a
mesma moeda, porém,
sem esquema definido.

Malgrado alguns re-
cortes técnicos, a UDIB
foi uma sombra de si

mesma dando ao encon-
tro o tom de um desafio
entre equipas de bairros.

Os golos foram apon-
tados por Salifo, aos 5
minutos, e por Honório,
aos 70 minutos. O ex-
-guarda-redes Mula é
hoje o marcador de ser-
viço do Atlético. Um ca-
s0 curioso, mas
não úhico no
nacional desta época.
Pois, mais dois antigos
guarda-redes actuam ac-
tualmente ¡ra ofensiva:
o médio tenista Djarga
e o avançado centro de
Bula Bêcegê que, por si-
nal,éonr,elhor marca-
dor desta equipa.

Salientaram-se na U.
D.LB. Floriano, Saiifo e
Fanfali e no Atlético
Praima Baió, Indonki e
Gil Lopes.

Resultado certo mas,
que podúa ter outra fei-
ção se os vi'sitantes pos-
sr¡issem maior recorte
técnico.

O desenvolvimento social exige que a
formação das crianças e jovens seja orientada
para uma melhoria das qualidades políticas,
ideológicas, físicas, intelectuais e morais do
homem do futuro.
i

Neste câmpo, são grandes as responsabi-
lidades o n¡osso Partido, PAIGC e do Go-
verno, das escolas¡ das cooperativas, das em-
presas e locais de trabalho, das organizações
de massa e das FARP, em dar cumprim,ento
ao difeito de acesS¡¡ generglizado dos jovens
estudanteßr trabalhadores e militares às acti-
vid,ades da Educação Física e Desporto, pelo
importante contributo que devem dar para o
desenvolvimento nþ processo de estudo, de
trabalho e na defesa da Pátria, assi?n como no
seu próprio estilo de vida.

A prática da Educação Física e do Des-
porto permite enfrentar melhor Íos estudos,
o trabalho e a preparação militar, compen-
sando a excessiva actividade intelectual e fí-
sica e o modo de vida sedentário utilizando
a fcrça da Educação Física e do Desporto para
o desenvolvimento das capacidades durante
o período de escolaridade, no aumento dg pro-
dução e da táctica militar.

A prática sistemátiea da Educagão Física
e do Desporto na escola possibilita'uma aqui-
sição de hábitos de prática desportiva que se
deverão m,anter no futuro, após a integracão
do jovem na vida activa profission¡al, funcio-
nando como estímulo e rnodelo rnotivador
para os outrlos trabaihadores e a família em
gergl.

Esta prática na escola, seguida de uma
integ,ração na vi'da profissional do jovem tra-
ba.lhador, é um factor de sociabilização, de

aquisição de atitudes mlorais, de ca'rácter
frontalmente oposto às teorias de marginalis-
ta.s, degradação do comportgmento moral,
desprezo pelro corpo, prostituição, furtol dro-
ga, alcoolismo, etc.

As estruturas da Secretarila da Juventude
e Desporto devem ser dotadas de um sistema
funcional, cabendo-lhe um importante papel
na sensibilizaçáo, informação e formação. Uma
quota parte da responsabilidade cabe-llie na
orie[etação e prornoção da prática desportiva
no [nosso país pela inerência droq seus objecti-
vos específicos porque negar aos jovens o di-
reit'o à prática da Educação Física e Desporto,
é negar-lhes o direi{r à formação integral.

I)esporúo Naeiona,l de lüto

Benf¡co ,1-A;udo, O: lnCOpOCidUde de COnGfetizOçÛO

tica como um dos me'
lhores árbitros nacio-
nais de futebol, o extin-
to terminou o curso do
..,apito'r em 1979 com
alta classificação c Pre-
parava-se para ascender
¿ árbitro de 2.4 classe.

Demóstenes Bobalo,
de 43 anos, casado, pai
de 4 filhos, praticou fu-
tebol nas fileiras tlo
Benfica, sendo titular
nurna época em quo

GOLO: e únieo golo
da partida surgiu aos 40
minutos por intermédio
de Nando que aprovei-
tou um cruzamenür de
Vieira, com culpas Para
a dupla central ajuilüsta.

Discipliha: aos 89 mi-
nutos, o lateral esquerdo
do Ajuda Sport, Rai-
mundo foi expulso.

Arblitragem: um tra-
balho regular do árbitro
Orlando Furtado Qüê'
entretanto, acusou falta
de preparação física.

Uma partida em que
as oportunidades desPer-
diçadas foram a tónica
preponderante ao longo
dos noventa minutos de
jogo. Se os encarnados
tiveram ocasiões sobera-

quase todos os atletas
eram polivalentes.
Eleito em 1980 para a
Direcção da UDIB, acu-
mulou as funções de lJ
Secretário da Assem-
bleia com a de Director
d¡ Comissão de Cinema
até ao trágico acidente
que o vitimou.

Às famílias enluta-
das, o jornal <Ifô Pin-
tcha" ¿pvssentâ as suas
sentidas condolências.

nas de pontuar, os aju-
distas também andaram
em maré de pouca sorte
nas concretizações.

O Benfica foi a equi-
pa que mais cedo se lan-
çou ao ataque, transPor-
tando a bola de trás pa-
ra a frente de uma forma
ordenada: jogo rasteiro
com os laterais g inte-
grarem-se no ataque. As-
sim, aos 3 mijnutos d,e jo-
go, Inác'io podira ter aber-
to o activo quando foi
solicitado, de obandeja",
por Babem. Em contra-
partida, o Ajuda SPort
primou-se quase que Por
contrataques com Ponta-
pés compridos e Por alto
para Nicolau, um joga-
dor veloz mas com pou-

c,os reflexos na zona da
baliza. Aliás, esta parti-
cularidade é notória em
quase todos os dianteiros
cio nosso futebol. Pou-
cos dianteiros, quando
isolados com o guarda-
-des, sáo capazes de in-
troduzin o esférico na ba-
liza. Aos 24 e 25 minutos
do jogo, Biri demonstrou
frente aq guarda-redes
Dú a incapagidade do
remate ao golo.

A pressão encarnada
sobre o odversário foi

infrutífer¡a apesar da ava-
lanche de ataques que
saíam do corredor es-
querdo. Efectivamente,
a disposição táctica en-
carnada foi oportuna e
eficaz. Vieira, recuado,

conduziu todas as joga-
das de penetração da
equipa. Esta disposûção
atrapalhou o lateral di-
reito ajudista Dans que
foi substituído por Pepas,
passando Codé a vigiar a
zona direita. Por seu la-
do, o médio Braimaci-
nho não se atiþou com a
vigilâncip sobre Vieira.

Aos 57 minutos, o
Ajuda Sport efectua a
sua segunda substitui-
Ção, reforçando a linha
dianteira com Babagal-
de. Esta remodelação
não trouxe fo,rça ne-
cessária à equipa no seu
ataque. A equipa ajudis-
t¡a esteve simplesmente
mal na procula do go-
Io. , ,ft
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oUA' Shogori
pede reuniõo
dos l2 poises

O secretário-gerai das Nações Unidas, o pe-
ruåno Javier Perez de Cuellar, denunc ou vigorosr-
mente em Harare (capital dc Zimbabwé) a políticr
da Africa do Sul no interior deste pais, na NamÍbia
e em reiação aos seus vizinhos.

Durante uma recepção oferecida pelo ministro
dos Negócios Estrangeiros do Zimbabwé, Witnesse
Mangwende, Perez de Cuellar deplorou *.c lamen-
tável atrazo verificado na aplicação da resolução
435" sobre a independência da Namíbia.

Perez de Cueliar chegou ao Zimb.:brvé vindo
de Moçambique, quarta etapa de uma digressão
pelos oÍto Estados da .A.frica Austral e Oriental. A
segu l o secretário-geral da ONU deslocou-se eo
Botswana, donde viajaná depcis para a Tanzânia,
Quénia e Ugand.a.

Da sua delegação faz parte o secretárlo-geral
adjunto p.er,â os assuntos poiíticos especiais, Abdul-
rahim Farah, bem como o director d.a Comissão
Económica da ONU p.ara ,{fric,a, o n'geri.an,o Ade-
bayo Adede;.i. Marti Ahtisaari, representante espe-
cial d,a ONU para as converssções sobre a descclo-
nização da Namíbia, integra igualmente uma deie-
gação de 12 pessoas.

O secretário-geral das Nações Unidis cr-ticou
nov,amente o reglme de Pretór:a pelos seus ...lct"fs
hostis visand'o desestabilizar econom':camente ir
Zimb?bwé" e seus out,ros vizinhos. Perez d: Cue-
llar considerou que a discr'minação racial era <<exac-

tamente o contrál'o daquilo que nós todos de:ien-
dem':s na ONU" Acrescentou que o regime do
apa.rtheid ..é o rinico lugar onde os direit'os do ho-
mem são virlados de forma tão permanente e
crueltt

Afirmando que o Zimbabwé estava engrjado
numa tarefa exaltante de reconttrução, de h'armo-
nia raci,al e de desenvolv.mento, Perez de Cue,lar
indicou: ..O futuro do Zimbabwé e dos outros paí-

A r,norte do principal
chefe militar do Marro-
cos, general Dlimi, no
início d,¡ corrente mês,
gerou uma viva polémi-
ca neste país, onde cir-
culam diversas versões
quanto às circunstâncias
do seu desaparecimento.

Segundo um qlmuni-
cado oficial, o general
Dümi, que era o respon-
sável pelas tropa.s mar-
roquinas que ocupam o
Sahara Ocidental, fale-

ceu num acidente de
viação. De acordo com
esta versão, o seu auto-
móvel tcria colidido com
um camião numa estra-
.da de Marraqueche,
tendo o corpo deste ofi-
cial sido project:.do fora
da viatura no momento
do choque.

Entretanto, Roland
Delcour, borresponden-
te do jornal francês ..Le
MonCe" em Rabat, e que
foi expulslc do Mar-

ses da reg:ão depende da capacidade de construir
soc:edades não r,:ciais, que respeitem o pr.,ncípio
dl igualdade dos homens".

ATIIOCIDADES NA NAMÍBIA

A igreja católica da .A,frica Austral renovou
na quinl:.-feira passada as s'las acusações contra
as forças de o:upação sul-africanas n,a Namlbia,
e.firmando que elas cont,nuam cometendo *.atroci-
elades" contra,as-p,cpulações locais.

O monsenhor Denis Hurley, arcebispo de Dur-
ban e presidente da Conferência Epíscopal da .A,fri-
ca Austra.l, reunida recentemente em Pretória, de-
clancu ter sido informado há pouco tempo de dols
cr.sos precisos de t,ais atrooidades.

O primeiro refere-se a do:s professores nami-
bi¿.hos da província do Kavango. mortos algurnas
h.oras ,apenas depo.s de terem sido det-dos p,:ra
interrogatório pela polío1a de ocupação, no quadro
da repressão âo rrovirnento nacionalista dirigido
pela Swapo, em Novembro.

O segunrlo caso é o do assassinato de c'nco
membros de uma mesma famÍlia, ".Jespeda.ç:dos"p,cr t.ros de armas automátiias na províncir norte
do Ovambo, próxim,c da fronteira namib:ana.

Nlcnsenhor Hurley anunciou por outro lado
que os bispos reunidos em Pretória decidiram ape-
lar contra a decisão d,as autoridades sul-afr^can,rs
de proib:r a publicação dum rel¡tório da oonferên-
cir episcopal sobre a repressão na NamÍbia.

O texto, difund-do há sete meses, já acusava
a-s trop,:s sul-africanas de atro:idades, Ind:cava
ta.mbém que as sr:mpati,as das populações do norte
d.:r l{amíbia i:m não par,e o exército de ocupação
sul-africanc, mas sim para o exército de libert,eçlio
da Swapo. Arnd,e seg'-lndo este reiatório ,ent caso
de ele.ções livres votariam a favor da Swapo,

rocos na semana passa-
da., indicou que <.test:-
rnlrnhas concordantes
deram contn de expl,o-
sões" nt altura do aci-
dente que vitimou,o ge-
neral Dlimi.

do em causa a versão
oficial da morte do ge-
neral Dlimi.

TNT',OnMAçA,o

KINSHASA - O di-
rector da Agência Pan-
africana de Informaçãq ,

(PANA), Cheikh Ousma-
ne Diallo lançou urn
apelo aos Estados africa-
nos para que assumam
as suas responsabilida-
des financeiras, a fim de
garantir à agência inde-
pendência e eficácia.

O director do PANA
fez esta decl,aração antes
de deixar Kinshasa para
o Congo, no quadro de
uma digrçsão que efec-
tua a várlcs países afri-
canos, a fim de avaliar o
avanço dos preparativos
þara o arrangue dâ
PANÀ

C}TAFIC WAZZAN

T"UNIS - O Primeiro-
-Ministro libanês, Cha-
ficWazzan, gü€ se en-
contr,ava em vis,ita na
îunísia, declarou à im-
prense deste país que <,o

mais importante para o
governelibanêséaeva-
cu,ação das tropas israe-
I.tas do Líbano-.

Wazzan, que avistou=.
-se êm Tunis com o líder
palestiniano Yasser Ara-
fat afirmou também: oO
q.ueimportaéa partida
das tropas israelitas. Os
palestinianos e os sÍrios
estão no Líbano com a
aprovação do governo
Iibanês eé depoisda
evacuação israelita que
pensaremos na retirada
de outras forças",

EMtsAIXADOB

MAPUTO - O embai-
xador do Zimbabwé em
Londres poderá ser de-
mitido por ter adquirido
uml luxucsa residência
no valor de 700 mil I-
bras soube-se nos meios
diplomáticos de Maputo.
Robert Zwinoira foi cha:
mado ,i.nesper.adamente
a Harare, onde deve ter
sido alvo de uma comis-
cão parl,amentar de in-
quérito, que reconheceu
gue não pedira aut,oriza-
ção ¡r,ara efectuar a com-
pra da casa, situada no
bairro londr,ino de May-
fair.

Nomíbio ocupodo $gcr0ftf,Í10-$efffiH dn 0l{l¡
c0nilenu u Åtricu do $ul

A reunião do co-
mité de contacto de
12 países gfricanos
encarregados de ten-
tar reunir, pela ter-
ceira vez, a 19.4 ci-
meira da OUA foi
reclamada pelo presi-
dente de República
da Nigéria, Alhadji
Shehu Shagari.

Este pedido foi for:
mulado ntlma mensa-
gem entregue na úl-
tima quinta-feira ao
presidente em exer-
cÍcio da OUA, o che-
fe de Estado do Qué-
nia Daniel Arap Moi,
pelo ministro nige-
riano dos Negócios
Estrangeiros, profes-
sor Ishaya Audu. que
visitru recentemente
Nairobi.

Segundo a âgên-
cia de imprensa ofi-
eial queniana (KNA),
o presidente Shagari
sugeriu que esta reu-
nião se realize antes
da próxima cÍmeira
dos pafses Não-Ali-
nhados, que terá lu-
gar a partir de 7 de
Março em Nova-De-
li.

O comité de eon-
tacto foi criado em
Novembro tiltimo em
Tripoli, após o qe-
gundo adiamento da
19.¡ cimeira. É com-
posto pelo Quénia,
Etiópia, Lesotc, Tan-
zânia, Congo, Líbia,
Nigéria, Uganda, An-
Bolê,, Zâmbid, Mo-
çambÍque e Mâli.

A 19:a cimeira que
não se realizou
em Agosto de 1982
em Tripoli devido ao
boicote a que foi
alvo por parte dos
países que rejeitam a
admissão da Repú-
blica Saharaui na
OUA.

Morrocos: FForúe clo g:cnon'fl[ ÐIimri
Aaiclente otl atenúado

Este jornalistr esteve
detido a.lguns dias na
capitalmarroquina, de-
pois da publicação pelo
..Le Mon,le" dum artigo
onde Delcourt citava al-
guns tèstemunha,s pon-

Outra versão de sta
morte foi dada por
Ahmed Ra.mi, antigo
ajuclante de campo do
f.alecido general Oufkir
(assrssinado pÐr cons-
piração contra o rei
He.s:an II), segun,lo o
qual Dlimi *foi ab:tido
no pal.ácio real de Mar-
raqueche,r.

Os ataques lançados nas duas
ú.ltimas semanas pela Frente Fa-
rabundo Marti de Libertação Na-
cional (MLN) nos dePartamentos
de Moraza,n, Chalatenango, São
Vicente e Usulutan, constituem
a cfensiva mais imPortrnte ree-
lizada pela guerrilha salvadore-
nha desde o início da guerra Po-
pular contr¡ a oligarquia militar
que dirige o El-Salvador.

' A guerrilha tern demonstrado
ma'ior inieiativa no terreno e as
suas acções em diversos pontos
do país simultaneamente obri-
gam as forças governamentais a
deslocar-se constantemente de
um departamento para outro,
dispersando assim as suas forças.

A FMLN reivindicou o acupa-

ção na sexta-feira na cidade So-
ciedad, situada apenas a nove

ql'iiómetros de Sen Francisco
G,ctera, capital do departamento
de M'oraz-r.n. Engua.nto o exérci-
to governamental prosseguia as
suas operações em Mcrazan, a
guerrilha golpeou-o, apoCer,an-
do-se na segunda-feira p,rssada
d: cid.ade de Berlin, na prcvín-
c:a de Usu.utan.

A o:up,ação desta cidade de 30
mil habitantes representl um
f a,cto sem precedentes no El-
-Salvador e obr:gou o alto-co-
m.,a"ndo militar s,alvadorenho a
enviar para esta zona do sudoes-
te do país reicrços mobiliz,edos
em N{or,az.an.

Mas a FMLN, evitrndo con-
frontcs directos com as tropas
regulares, evacuou Berlin nl
quarta-feira à tarde, depcis de

terem reaiizado ccmÍcios popu-
llres e c,lpturado armas, muni-
ç5es e alimentos que levaranr
pâ41 as suas bases. Na quinta-
-feir.a, os guerrilheir,os tomarrm
Lr Reina, vila de 9 m'l habitan-
tes siLuada a 65 qui-ómetros ao
norte de São Salvador, no depar-
t,amento de Chal:tenengo (nor-
te). Fiel à sua tá:tica, a guerrilha
ret:rou-se de La Reina depois de
ir,S ho'r.:s de ccup,ação.

Quarta e quinta-feiras, coman-
dos d:r FMLN investiram igu:l-
mente contra a cidade de São Vi-
cente, no dep:rtamr{rto do mes-
mo n)me (no centro do pais), sem
no enta.nto conseguir controlar
esta localidade defendidr por urn
importente cont:ngante de solda-
dos.

JONNALISTAS

LIMA - O jornalista
I,uis Morales chegou no
dorn'ngo à capital do Pe-
ru com gr.avações do tes-
temunho de,camponeses
que apcntam policias co-
mo instigadores da re-
cente matança de oito
jornal:stas na províncis
perualna de Ayacucho.

cooPERAçÃO

LUANDA - O alarga-
mento do quadro de coo-
per,ação angolano-br,itâ-
nico é um dos objectivos
da visita oficial que Pau-
1o Teixe'r,a Jorge, minis-
tro dos Negócios Estran-,
ge:ros de Angola, vai
efegtuar à Grã-Breta-
nhal. de 10 a 13 de Fe-
vereiro, a convite do go-
verno britânico.

El-Solvodor: grtorr¡lha ;Dopurlnr rnuiúo flctiva,

Qu¿rta-l¿iba D iIè Feverelro.de 19E3 ,
.ñ0 ?ltlGtrlr 8,¡d¡r I



O poís

. A Polfcia Judiciá-
ria, cujo decreto de
criação foi aProvado
pelo Conselho de Mi-
nistros na sua última
reuntao, ê uma porrcra
científica, auxiliar da
administração da jus-
tíça, com o objectivo
de investigar os c1i-
mes comuns e desoo-

brir os seus agentes,

além de Proceder à

instrução dos Prdces-
sos criminais a sub-
meter aos tribunais.

Ela passará a fun-
cionar na dePendên-
cia do Ministério da

Justiça e sob lorienta-

ção e fiscalização do

Ministério Púbiico'

ñ¡ctrfllt .4il@(ffi'4rt¡iffi

Crioçõo no Poís

do polício iudiciúrio

Coreiu
!l

re0ge 0s m0n0bros militores

norte - omericunos e sul - coreonos

Proiecto
deolgodfro

(continuação das centrais)

aarência ou a irregulari-
dade das chuvas tem
prejudicado grandemen-
te todo o trabalho, Pro-
vocando a diminuição da
produção. De qualquer
modo, em alguns secto-
res, os resultados da Pro-
dução do ano Passado são

bastante encorajadores,
¡obretudo nas culturas
alimentares, que consti-
tuem a Pri'or'idade do
nosso Governo".

*Nas culturas indus-
triais-disseoenge-
nheiro Nhama da Costa
em conclusã6 desta en-
trevista - possivelmente
a mancarra não vai dimi-
nuir em relação à pro-
dução anterior. Quanto
ao algodão, aind,a não se
pode estiinar a produ-
ção, mas podemos dizer
que nâ anterior
(foram exportadas 400

toneladas) rendeu ao
país cerca de seis mi-
lhöes de francos france-
se¡. A produção expor-
tável deve atiirgir as 600

toneladas este ano. Por-
tanto, devemos encorajar
estas prodgções, mas de-
vemos åvançâr com pru-
dência, porque a Priori-
dade neste momento é

para a produção alimen-

A criação de uma Co-
missão Nacional organi-
zadora do recenseamen-
to geral dos trgbalhado-
res, com vista à obten-
ção de dados para a
criação de sindieatos de
ramo; a ela.bcração de
um documento de pro-
te:eão dos dirigentes sin-
dicais, no que diz res-
peito a despedimenþs
e tra¡irsferências arbitrá-
rias; a institucionaliza-
ção do C.omité Naclonal;
a elaboração die ulrl rÊ-
gulamento de emulação
interestruturas, e a di-
narnização da formação
política e ideológica, téc-
nico-profission,al e cul-
tural, através de confe-
rências e seminários fo-
ra,m as principais medi-
das adoptadas lno final
da IV Sessão Ordiná-
ria do Conselho Nacio-
nal Provisórl¡ da U.N.
T.G,. realizada na sede
da Central Sindica.l, sob
a presidência do Secre-
tário Gerpl da UNTG,
camarada Mário Men'
des Correia.

Nesta reunião que de-
correude4aSdocQr-
rente, na Presença do
camarada Marcelino
Mendes More'na, do
CC do PAIGC, rie rePre-
sel:rtantes da JAAC e da
UDEMU, foram debati-
dos vários Problemas
respeitantes à vida da
orgãnização sindical.

Se;'p.idamente, e já no
capítulo dos debates'
vários intervenientes
expuseram diversos

Uma visita à Guiné-
:gaz foi efeetuad,a na
passada quinta-feira Pe-
lo titular da pasta do
Ministério da Energia e
Inäústria, camarada Al-
berto Lima Gomes. Esta
visita teve como objecti-
vo constatar *in lodo" as

anomalias e as dificul-
dades que a empresa
enfrenta.

Com efeito, alguns
responsáveis e os traba-
thadores em geral foram
duramente rePreendidos
devido ao asPecüo Pouco
higiénico que a EmPre-
sa apresentava e ao

abandono de eertos rna-
teriais recuPeráveisi

De salientar que esta

visita foi destituída de

quaisquer protocolos
(avisos prévios), o que

permitiu aPanhar em

flagrante as faltas come-
tidas por alguns respon-
sFveis.

Entretanto, entrevis-
támos o camarada To-
más Lim¿ da Costa, di-
rector da Guiné-g,az,
que nos informou que

desde a fundação da

empresa' em 1976, nun-
ca houve um fundo de

maneio, o que dificulta

0 Comando Supremo
dp Exército Popular de
Coreia, no comunicado
emitido, apela às unida-
des do exército :e a ttÞ
doe os membros da
guarnição popul,ar, da
guarnTção vermelha
operário-camponesa e da
guarnição juveþil .ver-
melha a entrarem em
sub-estado de guerra du-
rante o perÍodo que de-
correm estas manobras.
SFtütfÉrn

O diplomata norte-
-eoreano acnescentou
que o seu pafE conside-
ra tais actos como au-
tênticas pror¡ocações ml-
litares que violam a paz
da Coreia.

em grande parte a aqul-
siçãc de materiais para o
d es envolvimento da
mesma. Acrescentou,
por outro lado, que isso

é o reflexo dÊ economia
débil do nosso Estado. A
empresa, segundo o seu

responsável, produz ae-
tualmente 600 toneladas
de gaz. *Esta quantidade

eons€gue eobrir as ne-
cessidades da populagão
no que se rdere âo Gon-

sumo interno., - gfir-
mou o camarada Tomás
Lima da Costa.

Abordado sobre a
questãþ do preço dogaz,
este responsável indicou
não estar ainda previsto
qualquer aumento do
preçoelamentouafal-
ta de botijas que, se-
gundo ele, constitui o

maior problema que a
empresa actualmente
enfrenta,"mas que no
entanto está em vias de

ser solucionado, Pelo
que conta com a colabo-
ração do Público cotlsll-
midor no sentido de Pro-
ceder à devolução das

mesmas à emPresa, fa-
cilitando deste modo o
engarrafamento e distri-
buicão do Produto.

Os regulamentos da

Polícia. Judiciária se-

rão divulgi.dos dentro
de 90 dias a contar
da data da Publicação
deste decretlo de cria-

ção, no Boletim Ofi-
ciàt.

Após a sua entrada
em funções, ficará
ir¡lediatamente extin-
to o Departamento de

Investigaçäo Crimi-
nal do Ministério da

Segurança e Ordem
Pública, devendo
transitar pàra a Polí-
c:a Judiciária todo o
património e Pessoal

iulgado necessário.

Numa colnferência de
Imprensa concedida an-
teontem aos órgãos de
informação nacionais, o
embaixador da Repú-
blica Popular Democrá-
tica da Coreia inforntou
da situação de uma
eminente guerra que
reina no seu país, resul-
tante das manobras mi-
litares cqnjuntas norte-
-emericanas e sul-corea-
nas e que têm como ce-

nário central o território
sul-coreano.

..O nosso povo ama a
paz e não quer a guer-
fa", afirmou Sim Dae

Du, referindo-se a um
comunicado d'o Coman-

do Supremo do Exército

problemas com vista à
ieorganização da Cen-
tral Sindical neste ano
de acçãoi assim como
focaram também certos
p¡oblemas entre os
quais desvios de dona-
tivos e falta de um do-
cumento escrito nos 1o-
cais de trabalho que
confere autoridade aos
sindicalistas Para o
exercíei'o das suas acti-
vidades. Em resposta, o
camarada Mário Men-
des manifestou a mes-
ma preocupação da
UNTGI face à situação e
alegou que respeitante
à posição dos sindicalis-
tas nos locais de traba-
thic já foi submetido às
autoridades superiores
um processo escrito,
aguardando-se , apenas
a suâ aprovação. Foi de-
batido largamente o
easi¡ da reintegração da
ex-Caixa Sindical de
Previdêfncia, sob tuteLa
das Finanças e controla-
fl,r. pel,o Instituto Nacio-
rul de Seguros e Previ-
dênciaSocial,eaen-
tra.da em funcionamento
da policlínica, facttcs
que, muito contr:buirão
para a resolução de ccr-
tos problemas de fun-
cionários sindicalizados,
em defesa dos seus in-
teresses.

ELABORADO
O PROCESSO
DE TRABALHO

No gue diz resPeito à
crítica e autocritica, o
camarada Mário Me¡rdes

Gonferênciu du

Popular da Coreia que o col:onialismo para con-
consiiJera, no entanto, quistar a sua iþdepen-
que ..tomar as medidas dência e soberania.
de autodefesa peranle as
ameaças de agiessão dlos OPEAAçÃO *TEAL
imperialistas é um direi- SPIRIT-83Þ
to legítimo de qualquer
povo soberanoo. , Segundo a mesma

I fonte, as operações mi-
Para enfrentar esta litares, conhecidas pelo

nova Ameaça de guerra, nome de "ftam Spirit-
a Coreia, segundo o seu -83ç e que decorem do

representa.nte, conta iriÏcio deste mês até

com o apoio solidário de meados de Abril, reúne

todos os povos progres- um grande arsenal béli-

sistas e amantes da paz, oc que compreende uni-
em particular com o da dades da força aérea,

G'uiné-Bissau que ou- .,terrestre e naval, num

trora, e conduzida pela,,.".fstal de cerca de 180

sua vanguarda revolu'tiìi$l homenq, incluilndo

cionária, o P.âtrGC, viu- unîdades do exército

-se também.obrigada sul-coreano e norte-
a pegar em armas contra -americano'

Minislro
ui¡itou

do lndú¡Iriu
Gulné.goz

UilTG
refer&¡ alguns actos, de
irresponsabilidade prati-
cados por certo6 dirigen-
tes sindicais nas regi-
ões de Bissau, Ba.[al,á e
Bolama, razão que ie-
vou a remodelações,
com a substituição de
uns e suspensão imedia-
ta de outros. O Conse-
tho Nacional reco-
menda ainda a ctiu¿-
mização da UNTG no
plane interlpacional, o
reforço das nossas rela-
ções com organizações
sindicaís dos paises
amigos, em particular
da nossa orga.nização
continental, a OUSA.

Aquele órgão da UNTG
apela ao Ministério da
Justiça. a actuar no sen-
tido de considerar como
prioritária a resolução
do processo de trabalho,
de acordo com as reso-
luções do Conselho Eco-
¡nómico. Recomenda
também a criação de vá-
rias comissões Para a
organização das come-
morações do 1.o de Maio
e a preparação da sua
II Conferência Nacional.

Ao usa.r da Palavra em
nome do Partido, o ca-' 
marada Marcelino Meln-
des More:ra, realçou
claramente a imPortân-
cia do PAIGC, seus o'r¡-
jectivos, e pediu aos sin-
dicalistas a trabalharem
cada vez mais ao lado
do seu Partido de van-
gu¿rda, como únrco
meio de realizare¡n os
seus objectivos.
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